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S I N E R G I S M O    T E N E P E S - AU T O C O G N I Ç Ã O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo tenepes-autocognição é a potencialização consciente empre-

gada pela conscin, homem ou mulher, da experiência perene de doação das energias conscienciais 

pessoais diária e do exercício de oxigenação pensênica mediante as associações de ideias, forma-

ção de neoconstructos e acesso à holomemória, capazes de predispor à vivência lúcida da interas-

sistencialidade tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, “ação 

coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Surgiu no 

Século XX. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, tahîha, “quantidade de trabalho que se impõe 

a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determi-

nado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma Grego, energêti-

kós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, 

“pessoal”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação 

de conhecer”, radical de cognitum e supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; 

aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo Tenepessologia-Autocogniciologia. 2.  Potencialização 

mútua tenepes-autocognição. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo tenepes-autocognição, sinergismo ini-

cial tenepes-autocognição e sinergismo avançado tenepes-autocognição são neologismos técni-

cos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Intelectualidade materialista. 2.  Intelectualidade egocêntrica. 

Estrangeirismologia: o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade do holopensene pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Consciencialida-

de produz interassistencialidade. 

Coloquiologia: a prática da tenepes enquanto termômetro da autopensenização; a fome 

pelos aprendizados evolutivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tares; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; as mudanças de bloco pensênico decorrentes 

da conjuntura extrafísica; os desvios da autopensenização confluentes com as movimentações ex-

trafísicas; a autopensenização analógica; a autopensenização anticonflitiva; o materpensene inte-

rassistencial especializado; a identificação dos holopensenes; a autopensenização coesa fomen-

tada pela constante renovação da autocognição; a autopensenização tarística. 

 

Fatologia: as lições evolutivas extraídas da prática tenepessológica; a definição dos te-

mas de pesquisa a partir das parapercepções na tenepes; o diário da tenepes funcionando enquanto 

material de achados verponogênicos; o conhecimento da Autoparafisiologia aplicado nas tarefas 

do esclarecimento cotidianas; o investimento na tridotação consciencial confluindo para o predo-

mínio da tares; as análises dos contextos existenciais e experiências vividas favorecendo a criação 

e manutenção de ambientes neoverpônicos; o hábito da Higiene Consciencial; a saturação da alie-
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nação intrafísica repercutindo na manutenção do equilíbrio consciencial (Autoparaprocedenciolo-

gia); a autoplanificação cotidiana em função da multidimesionalidade; as pesquisas parapsíquicas 

pessoais; o epicentrismo mentalsomático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto ferramen-

ta de autorganização da Parafisiologia pessoal; a iscagem lúcida promovida a partir do contato ta-

rístico interconsciencial; os paraperceptos apreendidos na prática da tenepes; a identificação dos 

bolsões energéticos nas conexões interdimensionais; as projeções conscientes durante a prática da 

tenepes; a identificação do amparo extrafísico; o equilíbrio espontâneo do psicossoma decorrente 

do hábito da tares (Autodiscernimentologia); a transmissão de ideias libertárias por meio da doa-

ção das energias conscienciais; a qualificação da autopercuciência holossomática impactando no 

domínio da projeção consciente; a leitura da paracenografia; a projeção consciente enquanto fer-

ramenta da tares; as reciclagens intraconscienciais alinhadas com os encaminhamentos de credo-

res do passado; as retrocognições encaradas com naturalidade dentro do fluxo da interassistencia-

lidade (Holomaturologia); o agrupamento de consciexes decorrente da produção gesconológica 

do tenepessista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-autocognição; o sinergismo dupla evolutiva 

(DE)–tenepes; o sinergismo tenepes-gesconografia; o sinergismo interassistencialidade-holome-

mória; o sinergismo Tenepessologia-Experimentologia; o sinergismo intelectualidade–foco inte-

rassistencial. 

Principiologia: o princípio da autevolução; o princípio da descrença (PD) aplicado nas 

investigações parapsíquicas; o princípio da imperturbabilidade na assistência extrafísica. 

Codigologia: o assentamento do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal 

de Cosmoética (CGC) sustentado pelo tenepessista. 

Teoriologia: a teoria da Tudologia; a teoria da Evoluciologia; a teoria da Serenologia; 

a teoria da superdotação parapsíquica. 

Tecnologia: a técnica do enfrentamento do malestar estreitando as lacunas cognitivas 

quanto aos conflitos íntimos; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da visualização parapsíqui-

ca; a técnica dos contatos diários; a técnica da autorreflexão de 5 horas com enfoque na Tene-

pessologia; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da diferenciação pensênica. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional da Tenepessologia (IC 

TENEPES); os voluntários praticantes da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencienciológico da Autodesperto- 

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível dos Tenepes-

sistas; o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: o efeito halo do autodidatismo parapsíquico; o efeito do sinergismo tene-

pes-autocognição na construção de parambientes sadios; o efeito do conteúdo do conhecimento 

na autoconscientização da Cosmoética; o efeito da neoverponogenia na própria Higiene Cons-

ciencial; o efeito do acúmulo de cognição prioritária na qualificação das energias conscienciais; 

o efeito da neocognição na autopensenização. 

Neossinapsologia: as neossinapses provocadas pela rotina tenepessológica; as neossi-

napses direcionadoras da intelectualidade útil; as neossinapses fixadas pelo estado vibracional; 

as neossinapses desenvolvidas pela análise das vivências pessoais; as neossinapses promotoras  

do egocídio cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo das sessões energéticas da tenepes conjugadas com as autorreflexões 

dos parafatos; o ciclo multiexistencial amparador extrafísico–tenepessista; o ciclo Autorretrocog-

niciologia-Simulcogniciologia-Precogniciologia. 
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Enumerologia: o abertismo consciencial; as parapercepções; o amparo de função; a au-

tolucidez; a equipex; o autodiscernimento; a mentalsomaticidade. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio admiração-discordância; o binô-

mio leitura-parapercepto; o binômio debate–acoplamento energético; o binômio autossincerida-

de-autodisponibilidade; o binômio verponogenia–equilíbrio emocional. 

Interaciologia: a interação atributos conscienciais–holossoma; a interação neoexperi-

ências parapsíquicas–neoverpons; a interação equilíbrio emocional–parapsiquismo mentalsomá-

tico; a interação autocognição-autopensenização; a interação paraperceptibilidade-holomemó-

ria; a interação psicossoma–assédio extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo amparador de função–equipex; 

o crescendo da maturidade do holopensene pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-interassistencialidade; o tri-

nômio tenepes-cognição-Parafisiologia; o trinômio comunicabilidade-convivialidade-amparabi-

lidade. 

Polinomiologia: o polinômio invéxis–tenepes–dupla evolutiva–equipex; o polinômio au-

tossinceridade–autodisponibilidade–abertismo consciencial–parapsiquismo interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo amparador extrafísico / guia amaurótico; o antago-

nismo gatilhos pensênicos assediadores / gatilhos pensênicos amparofílicos; o antagonismo tene-

pes / porão consciencial; o antagonismo tares / tacon; o antagonismo autodiscernimento para-

psíquico / engodo intelectual; o antagonismo intoxicação energética / abertismo consciencial;  

o antagonismo neocognição / ideia fixa. 

Paradoxologia: o paradoxo de a experiência assistencial no contato com consciexes en-

fermas produzir neoverpons salutares para o tenepessista; o paradoxo de o acesso à holomemó-

ria provocar neossinapses. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada na interpretação dos parafatos. 

Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a criticofilia; a conviviofilia; a cog-

niciofilia; a cosmoeticofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a eliminação espontânea da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a superação da megalomania. 

Holotecologia: a holoteca; a cognicioteca; a parapsicoteca; a tenepessoteca; a desperto-

teca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Tenepessologia; a Autocogniciologia; a In-

terassistenciologia; a Amparologia; a Autoparapercepciologia; a Evoluciologia; a Megacognicio-

logia; a Autodiscernimentologia; a Paraconviviologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a dupla evolutiva tenepessita; a equipe de moradores de campus 

conscienciocêntrico; os colegiados das Instituições Consciênciocêntricas (ICs); a conscin monito-

ra das dinâmicas parapsíquicas; a conscin monitora dos cursos de campo. 

 

Masculinologia: o acomplamentista; o parapercepciologista; o conscienciólogo; o inver-

sor existencial; o reciclante existencial; o plantonista do laboratório Serenarium; o tenepessista;  

o serenauta; o epicon lúcido; o agente retrocognitor; o intermissivista; o proexista; o amparador 

extrafísico; o pesquisador lúcido. 

 

Femininologia: a acomplamentista; a parapercepciologista; a consciencióloga; a inver-

sora existencial; a reciclante existencial; a plantonista do laboratório Serenarium; a tenepessista;  

a serenauta; a epicon lúcida; a agente retrocognitora; a intermissivista; a proexista; a amparadora 

extrafísica; a pesquisadora lúcida. 
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Hominologia: o Homo sapiens tenepessologus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens autocognitivus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinergismo inicial tenepes-autocognição = o entrosamento com o ampa-

rador extrafísico para a instalação de campo energético mentalsomático decorrente da tarefa ener-

gética pessoal; sinergismo avançado tenepes-autocognição = o esclarecimento direto às consciên-

cias durante projeção consciente orquestrada pela equipe extrafísica do tenepessista. 

 

Culturologia: a cultura da paraprocedência pessoal; a cultura tenepessológica; a cultu-

ra do parapsiquismo intelectual; a cultura da autexperimentação parapsíquica; a cultura da ace-

leração da recuperação de cons magnos; a cultura do Curso Intermissivo (CI); a cultura da as-

sistência extrafísica; a cultura da reurbex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo tenepes-autocognição, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Parapolimaticologia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  SINERGISMO  TENEPES-AUTOCOGNIÇÃO  PROMOVE   
O  PREDOMÍNIO  DA  PENSENIZAÇÃO  MENTALSOMÁTICA  

FAVORECENDO  A  VIVÊNCIA  DO  AUTODISCERNIMENTO   
DURANTE  AS  INTERAÇÕES  INTERCONSCIENCIAIS  DIÁRIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já é capaz de identificar as potencialidades inter-

assistenciais pessoais nas relações interconscienciais interdimensionais? Como avalia a qualidade 

das lições evolutivas extraídas da prática da tenepes? 
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